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Resumo: O Brasil é um país que possui uma grande diversidade de vegetação. Plantas 
herbáceas, como as das famílias das Marantaceae e Cyperaceae, são exemplares 
encontrados na região da Mata Atlântica, no litoral paulista. Trata-se de angiospermas 
de hábitos predominantemente herbáceos que também crescem no interior de florestas 
úmidas e tropicais, com grande ocorrência nas florestas ombrófilas densas. Este estudo 
teve como objetivo, realizar um levantamento da distribuição de espécies de Goeppertia 
monophylla (Marantaceae) e Hypolytrum schraderianum (Cyperaceae) em duas áreas 
distintas do Loteamento Iporanga, na Serra do Guararu, em Guarujá, São Paulo. Os 
resultados apontaram uma distribuição aleatória das plantas com predominância de G. 
monophylla em áreas de mata mais fechada e com maior chance de alagamento do solo, 
enquanto que H. schraderianum ocupa uma área mais abertas e de solo mais seco. 


Palavras chaves: Marantaceae, Cypereceae, Plantas herbáceas, Iporanga. 


Abstract: Brazil is a country that has a big diversity of vegetation. Herbaceous plants, 
like that of the families of Marantaceae and Cyperaceae, are specimens found in the 
region of Atlantic Forest, on the coast of São Paulo state. It is predominantly 
herbaceous angiosperms with habits that also grow inside humid and tropical forests, 
with high occurrence in dense rainforests. This study aims to realize a survey the 
distribution of species of Goeppertia monophylla (Marantaceae) and Hypolytrum 
schraderianum (Cyperaceae) in two different areas from Iporanga”s Allotment in Serra 


do Guararu, in Guarujá, São Paulo. The results showed a random distribution of plants 
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with predominantly of G. monophylla in forest more closed and with a greater chance of 
flooding, while H. schraderianum was founded in area more opened and drier soil. 


Key words: Marantaceae, Cypereceae, herbaceous plants, Iporanga. 
INTRODUÇÃO 


O Loteamento residencial Iporanga está localizado na região nordeste da Ilha de 
Santo Amaro, entre o Canal de Bertioga e o Oceano Atlântico, na cidade de Guarujá, 
estado de São Paulo - Brasil. O acesso ao Loteamento pode ser realizado por dois 
sentidos: através do município de Guarujá, pela rodovia SP-061, localizada no 
quilômetro 17,5 sentido Bertioga, ou a partir do município de Bertioga, através da ferry 
boat (balsa), seguindo pela mesma rodovia, sentido Guarujá. (Plano de Manejo do 
Loteamento Iporanga, 2008). 

O maciço florestal da Serra do Guararu possui considerável diversidade 
florística e faunística, com expressivo número de espécies endêmicas da Mata Atlântica, 
inclusive, algumas ameaçadas de extinção. (Plano de Manejo do Loteamento Iporanga, 
2008). Dentre as famílias botânicas presentes encontram-se Marantaceae e Cyperaceae. 

A família Marantaceae possui 31 gêneros e, aproximadamente, 550 espécies 
(Dahlgren et al., 1985; Anderson, 1998); no Brasil, existem 215 espécies e, no estado de 
São Paulo, 34 táxons (Braga & Saka, 2016) As plantas da família Marantaceae são 
herbáceas de florestas úmidas tropicais, crescendo principalmente em margens de rios e 
clareiras, de acordo com Heywood (1978) e são conhecidas popularmente por serem 
utilizadas na ornamentação, de acordo com Souza e Lorenzi, (2005). Possuem caules 
subterrâneos (chamados de rizomas), que costumam estocar amido e várias espécies têm 
tubérculos (“batatas”), que também armazenam amido (Costa et al. 2008) 

Costa et al. (2008) assegura que as plantas da família Marantaceae são fáceis de 
reconhecer, pela combinação de folhas com nervuras paralelas, semelhantes às “folhas 
de bananeira” e presença de um pulvino (engrossamento do pecíolo na junção entre este 
e a lâmina foliar). 

As ciperáceas também são plantas herbáceas, que geralmente possuem ciclo de 
vida longo, com caules subterrâneos, onde o rizoma é predominante (Metcalfe, 1971). 
Seu caule aéreo é geralmente triangular e as folhas são lineares lanceoladas com bainhas 
bem desenvolvidas, completamente fechadas e sem lígula, de acordo com Joly (1993). 
Cyperaceae possui cerca de 5.000 espécies e 104 gêneros (Goetghebeur, 1998), havendo 
673 espécies no Brasil e 237 no estado de São Paulo (Flora do Brasil, 2016). 
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Z 


Goetghebeur (1998) destaca que a Cyperaceae é uma família cosmopolita, 
constituindo a terceira maior família em diversidade de espécies entre as 


monocotiledôneas. 


OBJETIVOS 

Avaliar o índice de distribuição de Goeppertia monophylla (Marantaceae), bem como 
de Hypolytrum schraderianum (Cyperaceae), por intermédio do índice de dispersão 
Morisita (ID), em duas áreas distintas, no Loteamento Iporanga, na serra do Guararu em 


Guarujá, São Paulo. 
MATERIAL E MÉTODOS 


Para realização da pesquisa, foram selecionadas, aleatóriamente, 10 parcelas de 
4 x 4 (metros), com auxílio de fitas métricas, em duas áreas distintas. Ambas as áreas 
estão sitiadas em fisionomia de Floresta Ombrófila Densa. O ambiente denominado 
como área 1, é caracterizado pela proximidade ao estuário, com mata fechada e úmida. 
Uma das principais características para escolha deste ambiente para sediar a pesquisa, 


foi a presença de pequenos riachos, áreas alagadas e pouca iluminação solar direta. 


Em se tratando da área 2, escolhida para realização de levantamento das 
espécies, apurou-se que tratava-se de um ambiente onde a vegetação em sua grande 
maioria encontrava-se em solo iregular e montanhoso, sobretudo, também em mata 
fechada, porém, menos úmida. Um dos fatores predominantes para a escolha do trecho 
como ambiente para a pesquisa foi a latitude e a distância em relação ao trecho inicial. 
Cabe salientar também que era objetivo, compreender se a incidência de luz solar 
interfere diretamente na presença de determinadas espécies em locais com muita ou 


pouca luminosidade. 


Em cada parcela, foram contabilizadas as éspecies de plantas das famílias 
Cyperaceae e Marantaceae, para a realização do cálculo de incidência das espécies 


encontradas em cada área demarcada. 


Com os dados obtidos, em todas as parcelas estudadas, foi confeccionada uma 
tabela, utilizando o sofware Microsoft Excel, onde foram calculados os índices de 
dispersão de cada uma das espécies, utilizando-se o Indice de Dispersão, de acordo com 


Brower e Zar (1984): 
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ID = 1 = Dispersão Aleatória 


2 x2- N 
ID = n. = ; a 
N(N-1) ID > 1 => Dispersão Agregada 
ID < 1 = Dispersão Regular 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Foram encontradas 111 espécimes de Goeppertia monophylla na primeira área 
pesquisada, enquanto, na segunda área, apenas 3 foram identificadas. 

Em relação à espécie Hypolytrum schraderianum, apurou-se que na segunda 
área de pesquisa, foram encontrados 92 exemplares, porém, na primeira das áreas 


estudadas, não foi encontrado exemplar algum. 


Tabela 1: Resultados encontrados das espécies em relação as áreas pesquisadas. 












































Marantaceae x? Marantaceae x? Cyperaceae x? 
Parcela 1 7 49 0 0 15 225 
Parcela 2 14 196 1 1 9 81 
Parcela 3 7 49 1 1 5 25 
Parcela 4 14 196 0 0 8 64 
Parcela 5 18 324 0 0 18 324 
Parcela 6 9 81 0 0 9 81 
Parcela 7 13 169 1 1 11 121 
Parcela 8 13 169 0 0 5 25 
Parcela 9 7 49 0 0 4 16 
Parcela 10 9 81 0 0 8 64 
N 111 3 92 
=)» - 1363 3 1026 























Considerando que, os espécimes encontrados na área 1 (G. monophylla), 
estavam em ambiente próximo às margens de riachos e sobre influência de um ambiente 
bastante úmido e com pouca incidência de luz solar, bem como, os espécimes 
encontrados na área 2 (H. schraderianum), onde não havia alagamentos e os locais eram 


mais elevados e com maior intensidade de luz solar, constatou-se o seguinte: 
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Os representantes de G. monophylla têm como habitat propício para o seu 
desenvolvimento, solo aquoso, sombras e planícies baixas. 

Contatou-se que, a espécie de Cyperaceae estudada, por sua vez, adaptou-se 
melhor em regiões mais altas, onde a incidência da luz solar é maior, mas cujo solo não 
é tão úmido e sujeito a alagamentos. Apresentou-se então o conceito de equivalência 
ecológica da espécie de Cyperaceae em relação à espécie de Marantaceae, uma vez que, 
em regiões geográficas distintas, ocupava o mesmo nicho ecológico relativo ao extrato 


herbáceo da floresta ombrófila densa. 


Quadro 1: Valores para o cálculo do Índice de Dispersão de Morisita para a espécie 
da família Marantaceae 

















Área1 | Marantaceae 
n= 10 ID = 1,025389025 
N= 111 
2? 1363 AGREGADA 


























Quadro 2: Valores para o cálculo do Índice de Dispersão de Morisita a espécie da 
família Cyperaceae. 






































Área2 | Cyperaceae 
n= 10 ID = 1,115623507 
N= 92 
2,5 1026 AGREGADA 
CONCLUSÃO 


Diante dos cálculos obtidos a distribuição das espécies foi agregada, mas com valores 
muito proximos a unidade e a distribuição aleatória no caso de Goeppertia monophylla 
e uma ligeira tendencia para a distribuição mais agregada no caso de Hypolytrum 
schraderianum. Nas observações realizadas em campo, foi constatado que a espécie de 
Cyperaceae (Área 2) prefere locais mais secos e com maior incidência luminosa em 
relação à espécie de Marantaceae (Área 1), mas que ambas vivem no extrato herbáceo 


da floresta e apresentam equivalência ecológica. 
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